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APRESENTAÇÃO

A história em quadrinhos (HQ) “Jataí: a abelhinha sem 

ferrão” tem como principal objetivo a divulgação 

científica ao público infantil sobre as abelhas 

nativas sem ferrão, em especial a jataí, personagem 

principal da história.

A HQ apresenta um diálogo amigável e com muitas 

surpresas entre duas abelhas, a jataí e a abelha 

melífera, que ocorrem em todo o território 

brasileiro, inclusive em ambientes urbanos.  Elas 

passam a se conhecer a partir de uma conversa 

durante a saída em busca de alimentos em uma flor. 

A partir disso, elas contam sobre seus 

comportamentos comuns, como se defendem, suas 

origens, locais preferidos para fazer seus ninhos e 

muito mais!

A ideia é que a HQ possa ser utilizada pelos 

interessados na temática, como educadores, 

apicultores e meliponicultores para difusão da 

biologia e conservação das abelhas, a fim de 

potencializar o hábito da leitura entre as crianças, 

valorizar nossa biodiversidade e despertar o 

sentimento de pertencimento à natureza. 

Pretendemos inspirar o engajamento das crianças, 

indiretamente, às questões ambientais, sociais e 

econômicas.

Esperamos que tenham uma leitura divertida e rica 

em conhecimentos. As abelhas, as plantas e o nosso 

planeta agradecem!
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Nome científico: Apis mellifera
Nome popular: abelha europeia, abelha melífera, 

abelha africanizada.

Origem: Exótica - não ocorre naturalmente no Brasil, 

ela foi introduzida aqui por humanos.

Características: abdome amarelo e preto com cerdas 

(“pelos”) castanhas no dorso; possui um ferrão na 

parte final do abdome, tamanho de 11-13 mm.

Nome científico: Tetragonisca angustula
Nome popular: abelha jataí.

Origem: Nativa - ocorre naturalmente no Brasil.

Características: abdome fino e alongado,

pernas posteriores bem desenvolvidas, olhos 

verdes; tamanho de 5 mm.

as personagens
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PREFÁCIO

Sempre que tenho a oportunidade de falar sobre 

a rica biodiversidade de abelhas brasileiras é 

bastante comum ouvir a frase: “Nem sabia que 

existia abelha sem ferrão! ” A mesma expressão de 

surpresa vamos encontrar no diálogo 

imaginado entre as duas personagens desta 

linda HQ: “Jataí: a abelhinha sem ferrão”.

O reconhecimento da importância das abelhas em 

sua função ecossistêmica da polinização se 

popularizou, mas em tempos de celebridades 

instagramáveis, não há dúvidas de qual é a abelha 

famosa, europeia, com seus populares ferrão e 

mel. E, assim, as mais de 250 espécies de abelhas 

sem ferrão nativas brasileiras ainda possuem 

poucos seguidores, quase sem curtidas em seus 

stories.

O desconhecimento e desvalorização da 

biodiversidade das abelhas brasileiras é 

resultado do modo de habitar colonial que se 

instalou com a ocupação europeia das Américas. 

Nos milhares de árvores que foram subtraídas 

da flora brasileira com a invasão dos 

colonizadores, quantos milhares de colônias de 

abelhas foram eliminados? E essa hegemonia 

colonial em nosso modo de pensar, agir e de 

fazer ecologia se reflete na popularidade das 

abelhas melíferas, afinal, também é comum 

ouvirmos: “Abelha que eu conheço é a europeia, 

que faz mel!”, ou o antropocentrismo da 

pergunta: “Pra que serve essa abelha?”. 
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Com isso, continuamos a ocupação colonial

da natureza,eliminando, todos os dias, colônias

 de abelhas das árvores que estão atrapalhando

a calçada, a fiação elétrica, os muros de nossa

habitação colonial, ou queremos saber se o

mel da Jataí é gostoso e se dá pra ganhar

dinheiro com isso.

essa HQ, cuidadosamente elaborada em seus 

conceitos científicos e lindamente ilustrada, 

cumpre muito bem o papel de popularizar a 

ciência, apresentando as abelhas sem ferrão 

para as crianças de todas as idades, até mesmo 

àquelas não adulteradas pelo os anos 

acumulados. Os quadrinhos dão voz à abelha 

Jataí, como no esforço de nossa sociedade pelo 

empoderamento dos invisíveis e silenciados, nos 

aproximando da vida dos outros.

As Jataís estão por aí, agora mesmo, nos muros 

de nossas cidades, nas árvores de nossas 

praças, nas flores de nossos jardins; Junto 

delas há tantas outras espécies de abelhas, 

solitárias, sociais, com ferrão, sem ferrão, 

pequeninas e grandonas, confundidas com 

marimbondos, formigas, besouros e mosquitos. 

Que a personagem principal salte desses quadrinhos

Helder Canto Resende

universidade federal de viçosa

Helder Canto Resende

universidade federal de viçosa

para os nossos olhos, mais atentos para a existência

delas, e ajude na formação de uma cultura de 

conhecimento e valorização da fauna de abelhas 

nativas brasileiras. 
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ha

no pe desse tubo ficam guardas,

pairando em volta e inspecionando

a entrada e a saida do ninho

** cerume é a mistura de resina, coletada das plantas, e cera, secretada pelos meliponíneos em glândulas existentes no dorso do abdome, entre

os segmentos abdominais.       

*meliponíneos é o grupo formado apenas por abelhas sem ferrão.
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para atacar as

asas e as pernas

delas

quando uma abelha

ou uma mosca suspeita

aparece, usamos nossas

mandibulas*

t

?!

alias, de onde

vocês são?

Incrível! Vocês deste

tamanho não são

fáceis hein?!

Uau! desculpa aí se

você é exótica e tem

descendência de outros

continentes



|  12  |

!

Também

construímos em

qualquer

lugarzinho
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a ir embora..

!

Nem sabia

que existiam

abelhas sem

ferrão
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HISTÓRICO DE CONSTRUÇÃO DA HQ

A ideia da HQ foi idealizada e brevemente roteirizada 

em 2014, logo quando Christyan teve o primeiro con-

tato com as abelhas sem ferrão, ainda durante a 

graduação. No entanto, a ideia ficou guardada, espe-

rando a oportunidade para ser desenvolvida. Em 2018, 

quando o Projeto Meliponifes nasce, a parceria entre 

Christyan e Isabel também se inicia. Motivada a traba-

lhar com produção de materiais para divulgação 

científica de abelhas, Isabel levou a ideia da HQ adian-

te, incluindo um estudo para desenvolver a ilustra-

ção da HQ como um plano de trabalho de Iniciação 

Científica Júnior (Edital PRPPG 04/2018). O plano de 

trabalho foi aprovado e o aluno João Pedro Quiqui-

ta, que na época cursava o 2º ano do  Técnico em Meio 

Ambiente Integrado ao Ensino Médio, do Ifes Campus 

Vitória,  ficou responsável pela construção das 

personagens da HQ. Nesse ínterim, o roteiro foi 

concluído em parceria entre Christyan e Isabel e a HQ 

começou a ser esboçada. 

Os primeiros desenhos para a HQ começaram a ser 

criados ainda em 2018. Entretanto, mesmo após o 

processo de estudo e construção das personagens, 

passadas as obrigações do plano de trabalho, o 

ilustrador não quis dar continuidade  ao processo 

criativo. Por isso, a HQ ficou em stand by por mais um 

tempo. 

No entanto, faltava encontrar um novo ilustrador. 

Apenas em 2020 a Larissa Zanetti Alves topou o 

desafio. A aluna do Curso Técnico em Mecânica Inte-

grado ao Ensino Médio, do Ifes Campus Vitória, 

naquela época (atualmente cursa Design na Ufes), 

aceitou prontamente a ideia e já conseguiu colocar 

sua personalidade na HQ, alcançando de fato os 

traços artísticos idealizados inicialmente para a 

história, pensada para o público infantil.
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Nessa mesma época,  a professora Sandra Regina do 

Amaral foi convidada para ser consultora de arte. 

Ela contribuiu para os aspectos organizacionais e 

artísticos da HQ, como o layout  dos balões de fala, 

background, disposição dos quadrinhos, etc.

O Projeto Meliponifes contou, ainda, com a grande 

generosidade e colaboração da professora Taissa 

Rodrigues Marques da Silva, da Ufes, que emprestou a 

mesa digitalizadora para a Larissa fazer os desenhos 

da HQ durante o período de isolamento como medida 

de avanço da COVID-19, ainda em 2020. Assim, a Larissa 

aprendeu a utilizar o equipamento e (re)ilustrou toda 

a história com seus traços, tendo aproveitado a base 

científica da construção das personagens delinea-

das por Christyan e Isabel. 

Em 2021, com a HQ  já finalizada e ilustrada, a equipe do 

Meliponifes convidou um comitê científico para anali-

sar e avaliar os aspectos científicos e artísticos da 

HQ. Essa avaliação ocorreu dentro do I Encontro 

Formativo do Meliponifes. Esse evento, organizado 

pela Isabel, também contou com palestras online de 

diferentes pesquisadores que trabalham com abe-

lhas, entre os dias de 25 a 29 de outubro de 2021.

A validação ocorreu no último dia do evento. Todos 

os membros do comitê científico já tinham recebido 

um exemplar da HQ para avaliação e se reuniram em 

29/10/2021 para discutir e compartilhar ideias. A histó-

ria da construção da HQ foi contada pelo Christyan 

através da palestra “História em quadrinhos: contri-

buição para divulgação científica da abelha jataí”. Em 

seguida, os membros convidados do comitê científico 

fizeram os comentários e contribuições.
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Em 2022, os acertos da validação do ano anterior 

foram incorporados e novas páginas foram adicio-

nadas, como a página de contribuições de cada pes-

quisador na HQ juntamente com a ficha catalográfi-

ca, da apresentação, do prefácio e do histórico de 

construção da HQ. Após todas essas alterações, a HQ 

foi oficialmente publicada em 2023. Em paralelo a isso, 

fomos em busca de patrocínios para  sua impressão, 

com intuito de termos exemplares para utilizarmos 

como material de divulgação científica.

Por fim, concluímos essa história em quadrinhos 

recheada de anseios, vivências, percalços científicos, 

mas sem perder de vista a vontade inicial, surgida em 

2018, de apresentar as abelhas para a futura geração, 

nossas crianças!
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